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Publicações 

Docentes com Doutorado Matrículas no Ensino Superior 

Grandes Avanços da Universidade 

no Brasil nas últimas décadas 

Há grandes desafios para o futuro, 

externos e internos à Universidade 



Desafios externos da Ciência brasileira: 

• O custo financeiro da pesquisa científica tem crescido 
exponencialmente e os recursos disponíveis são cada vez mais 
escassos.  

• A classe politica e as empresas, que decidem pelo 
financiamento público e privado da ciência, clamam por radical 
engajamento em inovação e patentes, mantendo a visão 
enviesada de que a  Ciência brasileira somente está interessada 
em papers.  

• A sociedade em geral desconhece o impacto da ciência em seu 
bem estar cotidiano, e não valoriza a ciência como solução para 
os grandes problemas nacionais.  

• Completa ausência do tema na discussão politica eleitoral 
recente.   



CNPq - orçamento executado atividades - fim  

2002 a 2014 

PLOA 2015 com estimativas de captação 

 



Se o crescimento fosse só pela 
inflação ? 

Orçamento CNPq Executado 2014 = R$ 3.319 milhões  

Logo, crescemos 2,1x além da inflação 



FAPESP... 

Fonte: FAPESP, http://www.fapesp.br/9250  

419 

1223 

(*) R$ 419 milhões corrigido pelo IGP-M (2002-2014)= 150,37%  corresponde a R$ 1.049 milhões 

Logo a receita total da FAPESP cresceu 1,17x além da inflação 



5533 



	

Evolução dos demandantes por 
recursos 

Fonte: Censo da Educação Superior - INEP 
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Os Fatos (II): 

 

 

 

 

Avanços modestos em 

Inovação 



Contínuo aprofundamento no Déficit na Balança 
Comercial nos Setores da Economia de Média-Alta e Alta 

Densidade Tecnológica 



Evolução dos Depósitos de 
Patentes no INPI 

 

FONTE: INPI  





Como estamos evoluindo em Inovação? 

• 2013 : Posição 64 

• 2014 : Posição 61 

• 2015 : Posição 70 

Fonte: http://www.globalinnovationindex.org/ 



Como estamos evoluindo 
em Inovação? 

• 2013 : Posição 64 

• 2014 : Posição 61 

Fonte: http://www.globalinnovationindex.org/ 

Universidade ? Empresas ? 

Governo ? Agências ? 

Pesquisadores ? 

Políticos ? 

Gestores das Univs ? 



Críticas comuns à Ciência Brasileira: 

• A Ciência brasileira não se interessa por inovação/patentes ? 

• A Ciência brasileira somente está interessada em publicações 
científicas/papers ? 

• Os pesqusiadores brasileiros deveriam se dedicar MAIS à 
produção de patentes e MENOS às publicações ? 

• Docentes/pesquisadores que interagem com a industria deixam 
de fazer ciência e publicar ? 

• Universidades e Agências que estimulam seus pesquisadores a 
interagir com empresas prejudicam seu engajamento em 
pesquisa básica ? 

• A avaliação dos pesquisadores pelas universidades e agências 
levam em conta apenas a produção de papers?  

• Gastamos muito e produzimos pouco 



As Universidades devem liderar a 
criação de patentes? 
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Patentes Concedidas pelo USPTO à Universidades Americanas 

em Relação ao Total de Patentes Concedidas a Residentes (%) 

Introdução do 

Bayh-Dole Act  



10 Principais Universidades americanas que 
depositam patentes no USPTO e sua posição na lista 

dos maiores depositantes 

(52) University of California 

(110) MIT 

(161) University of Texas 

(170) Stanford University 

(175) Caltech 

(199) Univ. of Wisconsin 

(305) Michigan University 

(342) Cornell University 

(344) Columbia University 

(359) Univ. of Pennsylvania 

As Universidades devem liderar a 
criação de patentes? 



Patentes depositadas por 
Universidades e Institutos de 

Pesquisa no Brasil 
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Principais depositantes de 
patentes no Brasil 



Patentes por pesquisadores brasileiros 
tem crescido sistematicamente: 



e sem prejuizo à produção científica...: 



E a inovação nas empresas... ? 





Aonde estão os nossos doutores? 





Nós já temos no Brasil os 

exemplos de sucesso de como 

transformar conhecimento em 

riqueza 



Exemplos do impacto positivo da C,T&I no sucesso da economia do Brasil atual 

O Brasil 

+ 



Exemplos do impacto positivo da C,T&I no sucesso da economia do Brasil atual 

O Brasil 

+ 

Prof. Richard H. 

Smith, chefe do 

Departamento de 

Aeronáutica do MIT 



Exemplos do impacto positivo da C,T&I no sucesso da economia do Brasil atual 

O Brasil 

+ 

Grandes Escolas de Agronomia 



Ranking da Produção Científica - ISI 



Ranking da Produção Científica – ISI 
na área de Agricultural Sciences 





Desafios externos da Ciência brasileira: 

• O custo financeiro da pesquisa científica tem crescido 
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Edição Online – 16 de março de 

2015 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2015/03/16/como-a-ciencia-e-vista-em-sao-paulo/ 
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Desafios internos da Ciência brasileira: 

• Instituições engessadas pela gestão pública ineficiente, 
sitiadas por pressões corporativas, e que não valorizam 
devidamente a qualidade na pesquisa e o mérito acadêmico 
na progressão da carreira dos docentes/pesquisadores.  

• Nas avaliações acadêmicas por universidades e institutos de 
pesquisa e de projetos e  por agências de fomento, os comitês  
de pares insistem em apenas contabilizar a quantidade de 
publicações, e resistem em considerar entre seus critérios os 
diferentes impactos da pesquisa, quais sejam científicos, 
econômicos, sociais, educacionais ou culturais.     

  baixo impacto das publicações brasileiras. 

• Forte endogenia e provincianismo da produção científica 

• O ensino de graduação e, crescentemente, o de pós-graduação, 
seguem modelos antiquados que não priorizam a criatividade, a 
iniciativa própria e o empreendedorismo.  



A Universidade sitiada 

Invasão do CO-USP 

em 14/4/2015 

 



A Ciência sob ataques 
Invasão à CTNBio – (6/3/15) Destruição de 15 anos de pesquisas 

com eucalipto transgenico (5/3/15) 



Dificuldades burocráticas na gestão 
financeira dos recursos 

Prestação de Contas dos dois 

anos finais do CBME/CEPID 

(notas fiscais não incluidas) 



Crises recorrentes na gestão universitária 



Desafios internos da Ciência brasileira: 

• Instituições engessadas pela gestão pública ineficiente, sitiadas 
por pressões corporativas, e que não valorizam devidamente a 
qualidade na pesquisa e o mérito acadêmico na progressão da 
carreira dos docentes/pesquisadores.  

• Nas avaliações acadêmicas por universidades e institutos de 
pesquisa e de projetos e  por agências de fomento, os comitês  
de pares insistem em apenas contabilizar a quantidade de 
publicações, e resistem em considerar entre seus critérios os 
diferentes impactos da pesquisa, quais sejam científicos, 
econômicos, sociais, educacionais ou culturais.     

  baixo impacto das publicações brasileiras. 

• Forte endogenia e provincianismo da produção científica 

• O ensino de graduação e, crescentemente, o de pós-graduação, 
seguem modelos antiquados que não priorizam a criatividade, a 
iniciativa própria e o empreendedorismo.  



Artigos científicos - Brasil 





• Introdução de colaboradores espúrios. 

• Decomposição da pesquisa em unidades mínimas publicáveis 
(inflação de número de trabalhos). 

• Fomento à rotina (NATURE, SCIENCE, PRL., REV. MOD. PHYS = 
~140 outras revistas QUALIS ALFA; além disso trabalho de 
rotina sempre acaba publicado). 

• Inflação de auto-citações, citações recíprocas e guiadas pelo 
indice-H 

• Investir em melhoria de infra-estrutura, inovação ou 
divulgação científica não conta. 

• Outras práticas científicas ainda piores 

 

POSSÍVEIS DISTORÇÕES INDUZIDAS 

SE OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

FOREM PURAMENTE NUMÉRICOS 



• Premiar somente a quantidade e não 
qualidade  

i. sinaliza para a direção errada,  

ii. desencaminha a juventude e  

iii. acomoda os seniores. 

• Não produzir nada ou muito pouco é SEMPRE 
RUIM, mas publicar muito não é 
NECESSARIAMENTE BOM. 

 

POSSÍVEIS DISTORÇÕES INDUZIDAS 

SE OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

FOREM PURAMENTE NUMÉRICOS 



• Instituições engessadas pela gestão pública ineficiente, sitiadas 
por pressões corporativas, e que não valorizam devidamente a 
qualidade na pesquisa e o mérito acadêmico na progressão da 
carreira dos docentes/pesquisadores.  

• Nas avaliações acadêmicas por universidades e institutos de 
pesquisa e de projetos e  por agências de fomento, os comitês  
de pares insistem em apenas contabilizar a quantidade de 
publicações, e resistem em considerar entre seus critérios os 
diferentes impactos da pesquisa, quais sejam científicos, 
econômicos, sociais, educacionais ou culturais.     

  baixo impacto das publicações brasileiras. 

• Forte endogenia e provincianismo da produção científica 

• O ensino de graduação e, crescentemente, o de pós-graduação, 
seguem modelos antiquados que não priorizam a criatividade, a 
iniciativa própria e o empreendedorismo.  

Desafios internos da Ciência brasileira: 



˜ 70% 

˜ 30% 

Provincianismo da produção científica brasileira 

Para comparação, no Reino Unido, mais de 50% dos artigos 

científicos publicados tem um co-autor de fora do UK 

Fonte: FAPESP, “Indicadores de Ciência, Tecnologia e Inovação em São Paulo 2010 



Desafios internos da Ciência brasileira: 

• Instituições engessadas pela gestão pública ineficiente, sitiadas 
por pressões corporativas, e que não valorizam devidamente a 
qualidade na pesquisa e o mérito acadêmico na progressão da 
carreira dos docentes/pesquisadores.  

• Nas avaliações acadêmicas por universidades e institutos de 
pesquisa e de projetos e  por agências de fomento, os comitês  
de pares insistem em apenas contabilizar a quantidade de 
publicações, e resistem em considerar entre seus critérios os 
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  baixo impacto das publicações brasileiras. 

• Forte endogenia e provincianismo da produção científica 

• O ensino de graduação e, crescentemente, o de pós-
graduação, seguem modelos antiquados que não priorizam a 
criatividade, a iniciativa própria e o empreendedorismo.  



Lições do Ciência sem Fronteiras:características típicas dos 

cursos de graduação nas melhores universidades do mundo 

 menos aulas expositivas formais;  

 muito mais trabalho individual ou em grupo sempre dirigido ou supervisionado, com ampla 

disponibilização de materiais didáticos na internet incluindo vídeos de aulas ;  

 sempre que possível o ensino é  baseado na resolução de problemas práticos e aplicados, 

com projetos desafiadores;  

 engajamento precoce em pesquisa, com programas semelhantes à nossa iniciação 

científica ou tecnológica;  

 avaliações do aluno tem muitos critérios que não apenas as provas escritas, incluindo 

apresentação oral de seminários, participação em trabalhos em grupo, monografias, entrega 

de trabalhos individuais (p.ex, mas não apenas, listas de exercícios), participação em 

atividades de pesquisa, estágios externos à universidade, em empresas ou órgãos públicos;  

 grande flexibilidade na definição da grade curricular, incluindo a possibilidade de cursar 

disciplinas externas ao curso;  

 obrigatoriedade de cursar pelo menos uma ou duas disciplinas de Humanidades;  

 obrigatoriedade de apresentação de uma monografia de conclusão de curso, sempre que 

possível baseada em estágio em empresas, trabalho de iniciação científica ou realização de 

trabalhos em comunidade;  

 forte estimulo à mobilidade internacional durante a graduação; (9) obrigatoriedade de 

aprendizado de um segundo idioma;  

 forte proximidade com o setor produtivo, através de visitas, estágios e palestras que 

ampliem o espectro das oportunidades profissionais do formando. 

 



E a Pós-Graduação ? 



E a Pós-Graduação ? 



O Futuro da Ciência e da 

Universidade no Brasil 

 Qualidade, impacto, relevância da produção científica 

 Ciência Básica e Inovação: duas faces da mesma moeda 

 Maior atenção aos grandes desafios nacionais 

 Internacionalização 

 Inovação e Patentes 

 Apoio aos Jovens Pesquisadores 

 Melhor aproveitamento dos investimentos em infraestrutura para 

pesquisas 

 Pessoal qualificado para a inovação nas empresas 

 Estimular o investimento em inovação pelas empresas 

 Percepção da sociedade sobre o valor e importância da Ciência 

 Atração de talentos para a ciência 

 Educação Básica 


